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O 
jornalismo brasileiro tem 
uma cara feminina — 58% 
dos profissionais eram 
mulheres, em 2021, e 68% 
no passado. O estudo Mu-

lheres e liderança na mídia: evidên-
cias de 12 mercados, feito pelo Reu-
ters Institute, em 240 organizações 
de 12 países, revelou que, no Brasil, 
as mulheres ocupam só 13% dos car-
gos de liderança — a penúltima posi-
ção, ao lado do Quênia. O pior resul-
tado é o do México, onde as mulhe-
res ocupam 5% dos cargos de coman-
do. Os Estados Unidos apresentam o 
melhor índice, com 44% das mulhe-
res em postos de mando.

Embora os meios de comunicação 
condenem o racismo, a desigualdade 
de gênero, a misoginia, o machismo, o 
etarismo e quaisquer modelos exclu-
dentes e preconceituosos, nem todos, 
com as devidas exceções,  traduzem es-
sas posições externadas à opinião pú-
blica no ambiente de trabalho.

No Brasil miscigenado e diverso, 
as desigualdades de gênero e de raça 
são tidas como normais, apesar das 
reações de diferentes segmentos da 
sociedade, inconformados com os 
preconceitos, a misoginia, e o racis-
mo. O debate sobre as vantagens da 
diversidade em todos os ramos da 
economia é muito recente. 

Ainda há grupos que se insurgem 
contra a ideia de reverem o quadro 
pessoal e tentar abrir oportunidades, 
em condições de igualdade, às parce-
las majoritárias da sociedade:  mu-
lheres (51,1%) e negros (56%).  Eles 
contam até mesmo com o apoio de 
integrantes do Legislativo. Há pouco 

tempo, um deputado federal recor-
reu à Suprema Corte para impedir que 
uma rede do varejo desenvolvesse um 
programa de trainning para jovens ne-
gros. No passado, outro parlamentar, 
também de perfil conservador, recor-
reu ao Supremo Tribunal contra a ado-
ção do sistema de cotas raciais pela 
Universidade de Brasília.

Estudo da Universidade Federal de 
Santa Catarina (2021) trouxe o recorte 
raça/cor dos jornalistas do país: 67,8% 
são brancos; 20,6%, pardos; 9,3%, pre-
tos; 1,3%, amarelos; e 0,3%, indígena. 
O resultado mostra que o jornalismo 
brasileiro é branco, e não traduz, com 
equilíbrio, as características do tecido 
demográfico nacional.

Na próxima segunda-feira (24/4), a 
partir das 14h30, o Correio Braziliense, 
em parceria com a Embaixada dos Es-
tados Unidos, promoverá uma palestra 
sobre a presença e a representação das 
mulheres na mídia dos Estados Unidos 
e as persistentes desigualdades que as 
impedem de desenvolver seu pleno po-
tencial. A palestrante é a jornalista e di-
retora de Comunicação do Women’s Me-
dia Center, Cristal Williams Chancellor.

Hoje, os veículos de comunicação 
têm acesso aos avanços da tecnologia, 
que conferem alta qualidade à produ-
ção dos conteúdos levados aos leitores, 
telespectadores e ouvintes. Impõem-
se, no entanto, que haja também uma 
evolução humanista no setor. É funda-
mental reconhecer a pluralidade da so-
ciedade brasileira, aproveitar e lucrar 
com as diversidades de raças e gêne-
ros, que concentram criatividade e sa-
beres, importantes para a prosperida-
de dos negócios.

O jornalismo tem
cara feminina

Banquete de centroavantes
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Se a década passada começou com 
um tratado acerca da possível extinção 
dos centroavantes em meio à modinha 
de falsos nove como Messi no Barcelo-
na de Pep Guardiola; e Cristiano Ronal-
do no Real Madrid, podemos dizer que 
a fase atual é vintage. Resgata com au-
toridade os homens de referência den-
tro da área. A lista dos classificados pa-
ra as semifinais da Liga dos Campeões 
da Europa reforça a nova ordem.

O Manchester City está na próxima 
fase graças ao talento do norueguês Er-
ling Haaland. O centroavante do Man-
chester City é o artilheiro disparado da 
Uefa Champions League com 12 gols e 
uma assistência. O Cometa se deu ao 
luxo de desperdiçar uma cobrança de 
pênalti na partida de volta contra o Ba-
yern de Munique, no Allianz Arena, mas 
oferece ao time inglês o que falta des-
de a saída do argentino Agüero do clu-
be: um especialista na arte de balançar 
a rede. Um cara como ele fez falta — e 
como — no duelo com o Real Madrid na 
semifinal de 2022. Haaland é um dos di-
ferenciais para a aguardada revanche.

Por falar no Real Madrid, o time es-
panhol avançou às semifinais depois de 
desbancar o Chelsea. Sortido, o elenco 
desfruta de um verdadeiro nove e de um 
postiço. Benzema é o atual Bola de Ou-
ro, o melhor do mundo para a revista 
France Football. O desempenho pessoal 
está aquém de 2021/22, porém os cin-
co gols e um passe letal são relevantes 
na saga pelo 15º título. Sem Benzema, 
Carlo Ancelotti sabe se virar com Rodry-
go. O versátil brasileiro coleciona cinco 
gols e duas assistências — duas delas 

nas quartas diante do Chelsea na últi-
ma terça, em Stamford Bridge.

Campeã pela última vez em 2010, a 
Internazionale retorna às semifinais os-
tentando dois centroavantes de ponta. 
O bósnio Dzeko contribuiu com três 
gols e um passe decisivo nesta campa-
nha. Quando um não funciona, o outro 
sai do banco para resolver. Bom, o “ou-
tro” é simplesmente Lukaku. O belga 
acumula três bolas na rede nesta edi-
ção da Champions League. 

Adversário da Internazionale nas se-
mifinais na repetição do que rolou na 
edição de 2003, o Milan tem um cen-
troavante de estimação. Nada como o 
holandês Marco van Basten, o liberiano 
George Weah ou ou ucraniano Andriy 
Shevchenko. O francês Olivier Giroud 
dá para o gasto. É protagonista de cin-
co gols e duas assistências. Marcou no 
confronto de volta do mata-mata con-
tra o Napoli no meio da semana.

Os rivais do Derby della Madonnina 
contam com opções adaptáveis ao car-
go de falso nove. O argentino Lautaro 
Martínez bate um bolão na Internazio-
nale. Comporta-se mais como garçom. 
Deu três assistências e tem dois gols. O 
português Rafael Leão é aquele raio da 
incrível arrancada pela esquerda no gol 
de Giroud contra o Napoli. Estufou a re-
de uma vez. O negócio dele é deixar o 
parceiro na cara do gol. Sorte de Giroud!

Com as ausências de Messi, Mbappé, 
Neymar e Cristiano Ronaldo nas semi-
finais, é possível afirmar que o sucessor 
do argentino no prêmio de melhor do 
mundo da Fifa será centroavante. Mi-
nha bola de cristal aponta para Haaland.  
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Enchentes

Se Brasília fosse planeja-
da, como afirmam alguns, te-
ria construído, antes da inau-
guração do Plano Piloto, gale-
rias subterrâneas para captar 
as águas do período chuvoso. 
Como não há galerias, asseme-
lhadas às que se fazem em Vi-
cente Pires, é de se esperar que 
grandes alagamentos ocorram 
em diversos pontos do Plano 
Piloto, como em algumas te-
sourinhas. Acontecerá também 
em regiões administrativas, por 
não terem o dispositivo neces-
sário. O controle das torren-
tes ainda não foi implantado 
e não há previsão de data pa-
ra alterar essa deficiência ur-
bana em toda a cidade. As mu-
danças climáticas serão cada 
vez mais danosas ao meio am-
biente. Por isso, será importan-
te que o governo inicie a cons-
trução dos dutos subterrâneos 
para conter as chuvaradas. Isso 
vai compensar o investimento 
a ser realizado e dar mais segu-
rança ao comércio e às ativida-
des sociais e econômicas. To-
dos manifestarão agradecimentos.

 » Aldo Paviani

Lago Sul

JK e Pelé

Muito bom e erudito, o artigo do professor William Pe-
nido Valle, no Correio, sobre o livro JK-Brasília-Pelé, de Ca-
saca e Chuteiras, do jornalista Silvestre Gorgulho. O pro-
fessor Penido vai dos gregos antigos e dos prógonos da Pa-
trística aos teóricos modernos, como Walter Benjamin. Ex-
celente artigo, que diz muito bem: “Os Anos JK constituí-
ram o período mais fecundo da nossa história. Revivê-los 
é uma rica contribuição para a ampliação daquele ‘capi-
tal inspiracional’ indispensável à formação de povos e na-
ções”. Nonô e  Dico, como disse William Penido Valle, não 
nasceram na casa-grande e tiveram infância pobre e peno-
sa. São exemplos. Deixaram legado.

 » Danilo Gomes

Lago Norte 

Crescimento

As expectativas de crescimento para 2023, do merca-
do e do governo, com base, segundo a média das previ-
sões do Banco Central não ultrapassarão o índice de 1,4% 
ao ano. Acredita-se que, com as reformas tributária e ad-
ministrativa, ajudarão a trazer de volta números melho-
res e o otimismo. Com o lado fiscal em dia, poderemos ter 
o social em dia. Atualmente, a grande despesa primária 
da União, e a que cresce mais rapidamente é a  Previdên-
cia. Mas, mesmo que a reforma tenha sido positiva, não é 
suficiente para solucionar os problemas do país. O país é 
uma democracia representativa e o Congresso é sobera-
no nas decisões. O que tivemos no início do ano foi uma 

perspectiva de crescimento em 
cima de expectativas. Não hou-
ve, até o momento, uma mu-
dança substancial na econo-
mia. Não tivemos grandes mu-
danças na produtividade, na 
formação de capital humano 
ou em aportes de investimen-
to. A sociedade não quer me-
didas heterodoxas. Entende-se 
que a democracia é mais bem 
gerida e contribuirá mais pa-
ra a  sociedade se casada com 
uma política econômica libe-
ral. Temos que incentivar o se-
tor privado, respeitar contratos 
e a propriedade privada, além 
de estimular o empreendedo-
rismo. Esse será o grande mo-
tor de crescimento do país.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras 

Suplemento

Excelente o suplemento Bra-
sília é nossa... Brasília é de todos 
nós (Correio, 21/04), com boas 
matérias, bons  depoimentos,  
focalizando a vida, os lugares 

agradáveis e o cotidiano da cidade e dos brasilienses em 
seus diversos aspectos. Moradores da capital respiram es-
peranças e alegrias. Torcendo, sem perder a fé,  para que 
os governantes façam sua parte. Dad Squarisi brilha com 
o artigo Brasília das cores, vozes e odores. Edição esmerada 
do jornalista e poeta José Carlos Vieira. Destaco, também, 
fora do suplemento, os textos dos jornalistas Circe Cunha 
e Severino Francisco, do governador Ibaneis Rocha e do 
leitor Eduardo Pereira. 

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Crueldade

Todos os dias, assim como eu, centenas de milhares de 
bons cidadãos pedimos a Deus por um Brasil bem me-
lhor independentemente  de quem estiver no comando 
do nosso país. Nos quatros anos da gestão bolsonarista, 
a grande maioria dos cidadãos brasileiros sofreram mui-
to com ataques de grosserias, ameaças, descasos, ódios e 
racismo. Muitas famílias que perderam os seus entes que-
ridos para a covid-19 foram obrigadas a ouvir do manda-
tário piadinhas de muito mau gosto em relação às vacinas 
no período da pandemia. O ex-presidente Bolsonaro, nos 
seus discursos e viagens, a todo momento atacava com 
palavras chulas  autoridades do Judiciário, da imprensa, as 
mulheres e os nordestinos. Muitas e muitas vezes, amea-
çou a democracia. Bolsonaro, nos seus quatros anos de 
gestão, triplicou o uso de armas e aumentou exacerbante-
mente os clubes de tiros. Isso foi o que Bolsonaro deixou 
de herança para o seu sucessor Luiz Inácio Lula da Silva e 
para os brasileiros. Deus criou o mundo para todos nós, 
mas, infelizmente, tem uma pequena parte desse todo que 
usa da liberdade para cometer crime cruéis. 

 » Evanildo Sales Santos
Gama

Tá na hora da Câmara 
dos Deputados organizar 

um torneio de MMA.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

As patativas trinam o último 
canto. O o cerrado cala.

Humberto Pellizzaro — Asa Norte

Foguete Starship, da 
SpaceX, explode após 

lançamento considerado 
bem-sucedido. Teste 

dispendioso. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 
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